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I 
I 

U m  t i p o  m i n h o t o  p o p u l a r  

(Continuação da pág. 131) 

Sübitanlente um ângulo da conversa'fêz-me desco- 
brir a fonte áurea da sciência do cirurgião. Possuía ele 
vários livros onde estudava os casos mais bicudos, mas 
infelizmente, quando morreu, o sr. Gonçalves (rico 
proprietário de Caldelas) mandou-os buscar todos a 
Pitães, conto caução da dívida de 310 mil r é s  que 
a sra. Ana Luísa lhe pedira em tempos emprestado 
e ainda lhe devia. . . 

E aqui o sr. Sebastião proferiu algumas impreca- 
ções contra a mulher, pela leveza de ânimo com que 
se desfez de um tal tesouro... a que a Ana Luísa res- 
po11deu à letra, considerando que desde que lhe devia 
dinheiro, tinha obrigação de lhe ir pagando. Quem 
deve, paga. . . terminou ela com arreganho; mas o ma- 
rido não se deu por conformado, opinando que com 
dinheiro se devia pagar uma dívida de dinheiro e não 
com livros. E este foi o primeiro incidente demons- 
trativo das divergências destas duas almas primitivas 
e rudes que viviam sob O mesmo tecto. . . 

Mas os livros, onde encontrá-los? Ficou-me uma 
infinita curiosidade de vê-los, mas, informaram-me, o 
sr. Gonçalves morreu. . . O11de estariam os livros? 
E a conversa decorreu interessante, animada de por- 
menores, vestida de frases que a minha memória não 
sabe reproduzir, e tinham um sabor à terra, às pedras, 
às águas, às forças da Natureza, falas cheias de graça 
enteadas como as vides aos salgueiros e carvalhos, ira- 
ses no dosas ou lisas, mas simples e expressivas. 

E ainda lá estaria a esta hora, se não fera o novo 
rumo que a conversa tomou e nos levou para as ques- 
tões que dividiam o casal e deram ali mesmo origem a 
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uma scena indescritível de insultos mútuos, apenas 
abrandados na sua fúria, à superfície, pelo respeito da 
minha presença, que os continha e segurava. 

Sim, as propriedades não são apenas da sra. Ana 
Luísa ----. mas dele também. - ~¿Quem plantou as penei_ 
as, as macieiras, a cerdeira, as figueiras e as oliveiras 

e as 

só gos- 

há tempos antes de ir para a França, donde vol- 

vides P Ele, O sr. Sebastião! O tanque, a lotada, 
os socalcos -- tudo obra s u a »  

‹‹Mentes, vociferava a mulher, foi o meu tio, que 
Deus tem .f Ele é que me deixou tudo como está-tu 
nada fizeste ! Tu es um madraço, um malandro - 
tas de ir para u taberna f Está aqui este maroto so para 
me mal/zar /IO corpo! que o tenho coberto de negras .f 
Ai/zda esta noite me pôs fora de casa e tive de dormir 
/za estrada ! Maroto ! Patzfeƒff 

Os dentes do sr. Sebastião rangiam! voltado para 
ela, os olhos rolando como monstros cheios de mal- 
dade, sob a testa curta, cara de pirata, fitou a mulher 
com rancor e arriscou: Com quatro bananas nas 
ve/ztas, passa- te isso tudo num repente! .. . ll E a mulher, 
a esta ameaça, volta-lhe as costas e afasta-se lentamente 
do grupo, magra, hirta, sumida, mas reportando, res- 
pondendo com frases curtas, incisivas e irónicas, às 
falas do sr. Sebastião, que continuava afirmando o que 
a 111uIher negava. . . Quadro soberbo para um palco ! 
Ora imaginem: - o  scenário em volta é um panorama 
idílico. . . 

A sra. Ana Luísa, como personagem de um dra- 
ma rústico, Sarah Bernhardt miserável e raquítico, 
caminha altiva, a passos lentos de majestade, em ar de 
procissão, ronronando e cuspindo injúrias, o resto 
a 3 / 4 . . .  e segue, contorna a casa, ocultando-se um mo- 
mento para reaparecer logo, a estilhaçar a tragédia, 
encarrapitada na cerejeira, enquanto o sr. Sebastião 
me conta, muito em segredo, uma scena que presen- 
ceou 
tou ha pouco, doente, e o leva a odiar de morte um 
homem... Eis u ' _  o Sebastião descia 
da bouça fronteira, no alto da encosta, encoberta pelo 
arvoredo, quando ouviu vozes; um homem de bici- 
cleta, falava com a Ana Luisa, a ‹‹atolada=› como ele lhe 
chama, e dizia-Ihe:- O teu hão/nem está fora -foi à 
feira--anda daí, vamos ao trabal/zín/zo.. . E a Ana 

n n e n a n f n c n  rvxon  
\ ‹JlJ(»ll lL\. IJ\J u a a u  I 
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mas, não resta dúvida, a traição 

ermo, sem testemunhas ! 

Luísa respondeu 1 - ¿Que trabal/zin/zo,~ homem, se estou 
com o flestâmegov vazio?!. .. Pela cabeça do Sebastião 
passou um suor frio. . . Mais algumas palavras e a 
cousa ficou por aqui 
esteve por um cabelo. Separaram-se os dous crimino- 
sos. . . O Sebastião desceu da bouça que o sacho 
transpôs primeiro em vão... cravando-se na porta... 
mas a Ana Luísa já estava em terra firme. Ah! que se 
o apanha um dia, ao homem da bicicleta! que lição 
lhe vai dar e, depois de dar cabo dele, há-de vir para 
casa e moer com pancada a Ana Luísa. . Mas quero 
apanha-lo sozinho num ^ 

Depois, o Sebastião procurou convencer-me de 
que são dele metade dos bens do casal, que já pre- 
guntou ao sr. Sá Carneiro, advogado.. 

E pus-me a 
adiante. 

caminho de Caldelas.. . estrada 

* 

Logo adiante, ainda no mesmo lugar de Pitaes, 
vive o sr. Abel de Passos, lavrador, vizinho do cirur- 
gião, que muito bem o conheceu. Homem dos seus 
50 anos, o sr. Abel confirmou os factos mirificos que 
se passaram com o seu amigo Joaquim de Araújo. 
Contou-me ele, entre outros, o assombroso caso que 
se passou com sua mulher. Tinha ela uma flinfalama- 
ção» num ilho. já tinha andado por vários doutores 
sem nenhum resultado. Foi com ela a Braga, onde o 
médico X lhe receitou quaisquer drogas e lhe disse 
que, se não curasse com elas, tinha de fazer uma ope- 
ração no Pôrto. Veio ele para casa com as drogas, 
mas nada. O ilho - pior. «Era a modos de um grão 
de centeio [Z fugir p r a  a bugal/zirz/za da menina. Metia 
medo.›› 

A 
- 

flserurjâov. Este foi de má vontade, por ele lhe bater 
à porta só depois de chamar os doutores... mas sem- 
pre foi. "Receitou-l/ze am e/zá de follzeira de laranja 
e um purgante. . . Pois, meu senhor, no dia seguinte, 
estava boa !v 

‹‹ Tu julgavas que os santos ao pé da porta não 
faziam milagres, mas enganaste-te. . .›› -disse-lhe de- 
pois o userurjaou... 

«E era verdade, acertava, mesmo quando estava 

As drogas nada! Foi então que chamou o 
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Que ele gostava muito da sua pin- tocado da pinga. . u 

guinha ! 
‹‹ Tinha mais sorte que os doutores. O doutor de 

Wla- Verde meteu-o /zum processo, porque the roubava a 
freguesia tida ; mas depois houve empenhos e não che- 
gou a ser preso." Depois falou-me da sobrinha e do 
Sebastião, esclarecendo-me àcêrca do génio do marido, 
da pancadaria de criar bicho que dá na desgraçada da 
mulher. i i  Casou com ela por causa dos torrões. E' um 
doido. Não quer trabalhar. De vez em quando pega 
num soco e vai por aí fora a pedir esmola, por causa 
de uma junta de bois fictícia que the morreu, diz ele; 
inventa ora umas cousas ora outras, para que lhe vão 
pingando. . . Esteve na França u`iti/namente uns meses, 
mas lá tinha de trabalhar, a carregar cascalho em 
vagões, mas logo se fez doente e veio embora. . . 
que a mulher trabalhe e ele só se sente bem sem fazer 
n 

Quer 

ada, O mariola .fá 
Mas, voltando ao cirurgião. . . O sr. joaquim da 

Silva Araújo só receitava ervagens em chás e pur- 
gantes, cousas que custavam pouco, e nisso levava van- 
tagem aos doutores, que só receitavam cousas caras I 
Por isso O cirurgião era muito procurado, viveu vida 
regalada, nada l/ze faltou nunca. .. na opinião douta 
do sr. Abel. 

I V - S i l h u e t a  do ‹‹cirurgião›› 

Quem o conheceu muito bem ainda, foi o sr. padre 
João de Freitas, digníssimo pároco de Caldelas, a cuja 
distinção e amabilidade devo os interessantes croquis 
que incluo neste ar tigo e algumas indicações que me 
permitiram reconstituir a silhueta deste curioso e ridí- 
culo personagem minhoto. 

Magro, esquelético mesmo, de altura regular, tinha 
o rosto afilado, o nariz adelgaçado, e a melena crescida 
tombava-lhe sabre as orelhas e a testa. Vestindo as 
roupas largas ou curtas que lhe davam, tão facilmente 
usava um caco no verão como aparecia de rabona e 
chapéu de palha no inverno. Montado numa pileca, 
invariavelmente lazarenta e magricela da tome que 
passava, dava nas vistas como personagem de um 
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O ‹cirurgião› a cavalo e a sua casa 

aparece 
habitação 

tam- 
do 

grotesco fantástico, ainda exagerado pelas oscilações 
laterais que dava ao corpo, mesmo a cavalo. No 
croquis junto vê-se ele a cavalo na sua "cuco" que, 
andando prenhe, verga ao peso da quixotesco figura. 
O cirurgião sorve uma pitada de rapé, cuja caixa 
vai no bolso superior. Não se esquece nunca da sua 
garrafinha de aguardente, que assoma da balsa dos 
ferros, vendo-se o lenço tabaqueiro também espreitar 
do bolso inferior do casaco. 

Nesta reconstituição interessante 
bem, esboçada traços rápidos, a 
cirurgião. 

Empertigado, hirto, altivo Senhor da sua Sciência 
do seu nariz-apesar das nódoas que lhe esmalta- 

vam as vestes sórdidas-caminhava, quando a pé, 
gingando o corpo e balançando os braços, e falava 
com ares superiores, engoliNdo a saliva, em jeito de 
peru, empregando uma linguagem difícil e obscura, 
não ligando bem cousa com cousa.. . Não estava 
nunca quieto nem calado. 

1 

e 

h 

v. 

a 

z8 

I 
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Um dia, em Pico de Regalados, chegou à porta 
da botica, meteu dentro a cabeça da besta e pediu 
muito senhor de si : 

‹‹ Um quilo de Bico, Bernardo e Sola .r -› 
Estava dentro O Dr. Aguiar lendo um livro. 

O farmacêutico, sr. Leal, administrador de Vila-Verde, 
estava fora, e o ajudante ficou atrapalhado sem saber 
o que ele pretendia, mas o Dr. Aguiar esclareceu-o : 

-tratava-se de bicarbonato de sódio I 
Outro médico, o Dr. Costa, de Ancede, um dia, 

na Tôrre, em casa de uma mulher doente, que fera 
visitar, viu alguns frasquinhos com medicamentos. 
Admirado, preguntou quem receitara aqueles medica- 
mentos. Responderam-lhe que fera o ‹‹cirurgias de 
Sequeiros. . . HE a que distância fica P» preguntou o 
Dr. Costa. «Meia hora daqui» -disseram. ‹‹ Pois que 
vão chamá-lo f Não lhe faço mal ue/z/zum-informou 
irOnicamente-só quero co/zferezzciar com o colega". 
E esperou uma boa hora, sorvendo pequenos goles 
de aguardente de uM vidrinho-que trazia sempre 
no bolso. O Dr. Costa gostava .da pinga também. 
O cirurgião veio logo e O Doutor, uma vez em frente 
dele, disse-lhe apenas: « Mandei-o e/zamar para me dar 
um clister na égua !. . . n 

Não sabemos a cara com que ficou O cirurgião, 
nem a resposta que deu. . . 

* 

Utilizava ferros ferrugentíssimos para arrancar os 
dentes aos fregueses. Duma vez porém enganou-se 

O desgraçado do cliente estorcia-se com 
Não faz mal. Arranca-se outro. Dito e feito. 

Aplica de novo os ferros e .  . . zás! Segundo dente 
fora. A bica do paciente sangrava abundantemente. 
Não importa, disse o cirurgião, deixa correr que só 
faz bem. Passava-se a scena no caminho público e 
aconteceu aparecer alguém com melões e sardinhas. 
Remédio santo: -agarra num melão, corta uma talliada 
e dá-a ao cliente, manda assar uma sardinha e dá-lha 
também. Come! e o homem comeu e a sangria 
estancou ! 

no dente. 
dores 
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* 
Doutra vez foi chamado à freguesia da Balança 

por um homem aflito com o fltarugou de um isso atra- 
vancado na garganta. Aplica-lhe os ferros -arranca 
o isso e. . . exige seis libras ; mas como lhas recusam, 
pega de novo nos ferros, cravados ainda no ‹=tarugo››, 
e dispõe-se, teatral e brutalmente, a devolver o isso à 
garganta do homem l Grande celeuma e por fim eu- 
tram em acordo, ficando por três libras o serviço 1 

Ao sr. Afousiuho, de Caldelas, que ainda vive e 
tem pedra-de-armas, curou ele uma constipação que 
lhe tomou a garganta, que mal podia respirar, encheu- 
do-lhe o pescoço de sanguessugas 1 

Todos os anos levava uma promessa à Senhora 
da Peneda; mas um ano houve em que a sua viagem, 
a cavalo na inevitável besta, foi cortada de vários 
incidentes, entre os quais um incêndio, que ateou 
involuntáriamente com um lume que acendeu para se 
aquecer numa quinta onde pernoitou. Juntou-se muita 
gente com foices roçadouraà e varapaus para o liqui- 
darem. Valeu-lhe dar às pernas e juntar-se a vários 
romeiros que seguiam adiante o ITl€.szilo rumo. . . e o 
protegeram declarando-o do rancho quando o grupo 
agressor apareceu. . . 

E muitas cousas mais, de pasmar as gentes, seria 
' as possível saber, talando com mais alguem, com 

quais se poderia fazer a história completa do «cirur- 
giâiofl, se não irra a curta demora que tive e a 
precipitação com que realizei esta digressão alegre 
através do Minho. 

(Continua). 
ADRIANO RODRIGUES. 
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